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descurado só porque ,ias terras de campo não se prestam para agri­
cultura:;. 

Os que esta resposta nos dão, quando interrogados por uma 
natural curiosidade provinda do espectaculo doloroso quo offerocem 
tantas superfícies vercloj antes cornplotamonto abandonadas, devem 
convencer-se quo laboram em erro: 

1.0 Porque mais cedo ou mais tarde a cultura dos canl])OS será 
obrigatoria porque as chamadas terras do matto terão perÚido sua 
phantastica fortilidado. 

2.0 Porque mais vale uma rica seara do quo ridiculas manadas 
de gado enfezado. 

3.0 Porque, finalmente, ó necessal'io progredir. 

A. p. l>e mene3es Costa. 

NOTAS DE VITICULTURA 

Preoccupação com as futuras plantações 

Antes do executar a plantação do um vinhedo o depois do oxamo 
das condições physicas e oconomicas do loo·ar e de tor concluiclo quo 
a cultura da vinha ó convonionto, pl'ociso ~o torna tol' muito cuidado 
na escolha da videira, não só em rolac,ão ao p1·odncto a obter-se, 
como tambom á rosistencia á phylloxora. Não nos queremos occu­
par da primeira escolha, neste articro, importantíssima aliús, como 
bom se comprohondo, porque devotemos dar profo1·encia üs vinhas 
~lo ·uva_ pa~·~ vinho, para mesa ou para passa, segundo o fim da 
mdustrrn v1ticola tido em vista cultivando as variedades do fructo . . ' . 
mais acceito no commel'cio, ou diroctamonte, ou depois do translor-
mado em vinho. 

Aqui queremos nos occupar só da escolha do vinhas resistentes 
á phyllo:wrci ·vastat-rüc. 

. l\fas vo_rd~doiramente devemos prooccupar-nos deste torrivol ini­
rrngo _da v1d01ra, quando as noticias officiaes nos demonstl'am quo 
ella amda não existe no Uio Grande do Sul? Som duvida a resposta 
a e~ta interrogação não pode deixar do ser unica: nas 110,,as plan­
taço~s a parte radical da vide devo ser resistente ao piolho, porque 
se an;da não ostü espalhado neste Estado, nas regiões Iimitropho~ 
o o_sta e _o commercio do mudas, parto do plantas, a~1~11iaos, ?te_., o 
mmto ac~1vo entro os Jogares infeccionados o esta rogiao hrasiimra. 

. Por isto o seu apparecirnonto aqui não po_do causar surpl'~)za, 
visto como com esta troca pode sei· facilmonto 1mpol'tada o rapida­
mente poder-se-á espalhar nas regiões vitícolas riogrnndonses. 

E sendo quo o melhor meio para provo11i1·. o. clamno da phyllo­
xera ó o enxerto das vinhas quo devem produzu· fructo sobre outras 
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resistentes a el\a, clarn é que devo-se constituir os nossos vinhedos 
do modo a evitar num determinado dia, a sua destruição por causa 
do piolho. 

O systema mais pratico e efficaz é o de enxertar com o systema 
de dupla fenda ingloza, uma estaca da vinha que deve dal' o fructo 
om uma outra escolhida como cavallo, plantar a estaca bimembre 
constituída, no viveiro, e depois de um anno transplantal-a para o 
vinhedo. Para o viticultor é assim necossario ter não só o lenho de 
plantas de fructo, como tambem o de cavallo . 

.As vinhas que se acham nesta ultima condição são numerosas 
0 quasi todas po1·tonco111 ás ospecies americanas: V. Hipal'ia, V. Uu­
postris, V. Bol'landiori o V. Cinorna, ou são hybl'idas obtidas cru­
zando os orgãos floraes das mesmas entre si, ou com algumas 
variedades da ospccio V. Vinifera. 

Ora, é importantissimo escolher a variedade mais adaptada ao 
ambiento mesologico onde se devo cultivar, que tenha a maior affi­
uidaclo com a vinha com a qual se quer enxertar, para que se possa 
achar nas melhores condi<;ões elo desenvolvimento o do união no 
enxerto. 

Quanto ao tmTeno devoremos escolhol-o ospccialmonto em rola­
cão ao seu conteúdo cm calcareo, dotorminavol com os communs cal­
;~inwlros, o ú maior ou menor quantidade d'agua que possuo, para 
que não soffram do chlorose e possuam o apparelho radical mais 
apto para utilizar a agua subtenanoa, ou superficial, que 110 terreno 
se acha. 

Em rolação ao terreno, entre os cavallos mais oxpel'imontados, 
podemos leml>1·ar: 

'l'el'l'OllOS não cal-
ca1·oos .. . . . . . . . ... . . . . pedregosos o soe- f Bupcsln:s 1lfm·f'in 

cos .................. \ Rupc.,;tri:s <lu Lol 

muito humidos. .... o,:ncrcn 

f Hi7wrüi > ' Rupcsfr-is 880(; 
Tot'l'OIIOS até 2fi º/o do calcarco \. ) HSOD 

101 11 

Terro11os até :lfi 0 /o do calcaroo Rupcsll'is !ln lol 

Terrenos muito cahlareos ......... \ 

Rcrland'icri / Hipciria 42()A 
A1·amon >/ Rupcs fr'is Ganzin N. 1 
1llon·1·vDdre ,,/ Rupcsil'is 1202 
Clwssclas >: IJcrlandfori 41 n 

8i1o vinhas que na gonoralidado dos casos têm bastante affini­
dadc do enxerto nos loga1·cs onde fo1·am espalhadas; num ambiento 
novo, as continuas proYas rcpdidas com as difforentos vinhas de 
produc1;iio dirocta, melhor do que tudo offorceoram-nos os elementos 
para a escolha. 

Escolhidos os c~wallos se dey01•:í. executar a plantação das esta­
cas 110 viveiro, para, no 1u1110 seguinte quando tornadas mudas, pas­
sai-as ao viveiro do plantas ,,1u"ics. 
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O solo que deverá constituir este viveiro sel'á semi-compacto, 
profundo, fertil, não sujeito á secca e precisa sor trabalhado com um 
anoteamento 1·eal, até 80-90 cm., para quo se apresento em boas con­
diçõ0s afim de receber plantas que devem viver ahí por muito tempo. 

O tl'abalho deve ser executado alguns mozcs antes da plantação, 
isto ó no ou tom no si a plantação fôr feita na primavern; executan­
do-se isso livrar-se-á completamente o solo das raizes grossas de 
planta lenhosa preexistente, das poeiras, hel'Vas, i11soctos, otc. 

Marca-se, por meio de estacas, o lagar onde será plantada cada 
muda, deixando o espaço 2m,oo-2m,50 entro uma e outra om todos os 
sentidos. 

Em cada estaca abre-se uma cova c:om 40 cm. de diamotro e da 
p1·ofundidade do 30-40 cm. o nolla colloca-sc a muda sã o vigorosa, 
deixando-lho dois nós 110 novo e melhor o·tdho, cortando-lho todas • f b as raiz os, com aca bom afiada, :l excop<;ão das q uo so dos011 Yoh·e-
ram melhor num nó unico, que serão apenas onCLlrtadas. 

Fig-. 2 

Comprime-se •t to.. f'' . . 
1 < 11 a ma porto das l"l!Zes o Ulll))Ol!CO afastado e as mesmas S<' esr1all ... , 10 .., • < • ' • • 

1 , ' lclt tt - lu ku do pstt·umo lwm maduro o um 
pouco e 0 l~erphosphato; enclto-s/:,'a c0,;,1 • de torr; fazendo um pc-
'l ueno monte em rodo . 1 1 • , . ' ' ' • 

p.11 .. 1 r· • •i·t I e a 1asto, dc1xa11clo fôrn apenas um gomo. 
' ' act t ar o desenvol • t l • ·t t· constituir 8 rstot , v1mo11 ·o ao1·00 da p anta, e mui o J~rn 1co 

f• 1 3 • nas do tutores 1>ara c·acl·1 0·1·111>0 do <1uat1·0 \'!Ilhas·, Oll lllCalt( O no J ' ,, < b . 
. 1 neio dellas uma haste com o compnrnonto do 4m 00 

r- um~!.( o-a ~tom !quatro fios do aram~ (~ {un oo·ual llllillül'O do osta~as 
mcac c1s 1 P01 i'º e O cada vinha, como ll'l fio· 1 · ou dando um tutor 

1)ara caca J> anta do 111081110 • < "'' ' 1 · 1· t 
• ' CO!ll!)l'llllClltO ü <IP lll'lC Pll"l OI' P O l'Oll-

llllld0-0S na oxtrom1·c1•1 l • ' :. < ' <lo cm grupos e.lo 4, como na l1g. 2. 
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As plantas se elevam a pouca altura do solo e ordinariamente 
so as poda em forma de taça; porém é mais conveniente cortar os 
galhos até sua inserção, manten(~o. assim a cepa bem limpa, porque 
os gomos que nella se acham or1gmam bastantes e melhores brotos. 
Quando como<;a a vegetação, porém, é conveniente supprimir alguns, 
deixando 10-15 por cada planta, segundo o seu vigor. 

O terreno do viveiro deverá ficar sempre hem limpo de honras 
más e pre"cisará adubal-o para que pennitta boa vegetac;ão ás vinhas. 

Geralmente, cada 2 ann'os, aduba-se com estrumo ou com adubo 
verde subministrando por hectare o segundo a fertilidade do solo, 
nos annos cm que não vae estrnme, a seguinte adubação: 

Porphosphato...... .... . . . ... .... ... . ... . ....... 400-500 krr. 
• l • " Sulfato ( e ammoniaco. .. ... ...... .. .. . . . . . . 100-200 :;, 

Sulfato potassico... ........ ....... ......... ... .. 100-200 ) 
Os estalJelocimentos horticolas geralmente possuem as varieda­

des mais proprias como cavallo e vendem directamento as mudas 
enxertadas. 

Porém nem sempre se acham porto do viticultor, e si não são 
cuidadosamente arrumadas para o transpo1-te offe1·ecem fortes por­
centagens de plantas mortas; mas, mais do que tudo, são vendidas 
caras e íts vozes não offerecem garantia na variedade. 

Sem duvida sol'ia muito mais economico que cada viticultor dei­
xasse pequena porção de terreno para fazer o viveiro das plantas 
mãos qno ello precisa. Ou melhor ainda os viticultores de uma de­
terminada região so poderiam rounir em sociedade o assim tornando 
commum o torrono do viveiro, a machinaria e utensílios o o tralJa­
lho, a dospoza tol'llar-sc-ia proporcionalmente ainda menor o quando 
o vivei1·0 fosse depois confiado á direcção de pessoa pratica o intel­
ligonte, poder-se-ia com maior facilidade propal'ar mudas enxertadas 
o poderia so1· iniciado um estudo mais regular o methodico seja na 
escolha do c,wallo, seja na da vinha prodnctora. 

Som duvida uma semelhante associação poderia ser auxiliada 
polo Governo ou pela [11te11do11cia e assim o custo do producção das 
mudas tornar-se-ia ainda men01·. 

Calculando que a dospoza do plantação o a do manutern;ão du­
rante o poriotlo improdnctiYo fosso do G:000%i000 ao fim do 4.0 anno; 
que a despesa do cultma orclinaria foss.?, durante o pol'iodo pro­
duct.ivo, do i>.0 ao 20.° anno, do 1:00~8000 an~rnaos por hectare; 
podendo obter ai_rnualrnonte, ... 1w.sto penodo, mms ou menos ]00.00~ 
estacas do compr11no11to do uO-GO cm., sou custo d? 1n·ol_l1t:C(CW sera 
doterminaclo polo valor da desposa annual complex1va, d1v1d1do polo 
numero do estacas. 

A despesa a111rnal ó ~onstituida pela quot~ por anno do gas~o 
!'oito durante a esta<;fio 11up1·oductora, accrnsc1da pela desposa de 
cultura onlinaria. . 

Accumulando a despesa do pol'Íodo 1mproductivo ao 20.o an110, 
ao juro do taxa composta do i> 0 /o, tomos: . 

G:000B000(1,0i>) 1j' ____ ; 13:0Dl!),100 

o repartindo esta despesa accumulada entro os annos da esta<;ão 
productiYa toremos: 

An , · r. , . (1 
1 _ la:0Dl ~;i,100 ;, ·· 0,05 , • 

~r)" ·-- 1 • - 1,0;:;H· - 1 

1 

-. Gõ4$570 / : ü,84fí4 -·- 5ú3Ba7:3 
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Assim a despesa annual complexiva do periodo productivo será: 

553$373 -f-1:000$000 = 1 :553$373 

O custo do producção de cada estaca será: 

l :~~~t~-~?. = $0155 
100000 

que corresponde ao preço de 15$500, mais ou menos, o milheiro. 
Isto é uma despesa muito pequena e que sem duvida deveria 

encorajar a constituição de viveiros de plantas mães, especialmente 
em associação, porque assim a anticipac;ão no emprego de capital, 
dividida entro os coproprietarios, seria quasi insignificante. 

Setembro de 1914. 
Dr. Celeste Gobbato. 

Melhoramentos de Porto Alegre 

Porto Alegro,· a pittorosca capital rio-g1·andonso, fundada em 
1742 por Manoel Gomos de Sepulveda, elevada ú villa em 11 de De­
zembro de 1810 e á cathegoria de cidade om 14 do Novembro de 1822, 
justamente ha 92 arrnos, apresenta, segundo o documento mais antigo 
que conhecemos de 2 ele Doiombro do 18a9, a mesma disposi,;ão da. 
quella época, dentro das trincheiras e fortificações do então; apenas 
certos prolongamentos não tiveram oxocução, como por oxomplo: o 
da Rua General .João :Manoel até a Rua Coronel Fernando Machado, 
naturalmente por ser impraticavel devido ú forte rampa; o da Hua 
Genoral Lima e Silva até a Rua Marechal Floriano, talyez por não 
ser de grande importancia; o prolongamento da 'J1ravossa 2 do Feve­
reiro até a Rua General Andrade Novos, que julgamos nocossario 
e por isso o restauramos no nosso proj octo com o alargamento con­
veniente. 

Notamos na mesma planta de 1839 que havia projocto do cana­
lizar as aguas da Varzoa e as que descem das encostas Yizinhas, jnn­
tando as mesmas num grande lago rectangular o lonrndo-as por 
um canal em linha recta até ao Riacho. 

Precisamos dizer, que esse projocto de sanoar a Varzoa, já se 
acha executado por meio de canos do cimento moldado do grande 
diametro, constituindo um canal de contorno, <1 uo loYa todas as aguas 
do encosta divididas polo espigão da Rua Indepondencia atô ao Ria­
cho, obra essa projectada e executada polo dr. Bonito Ilha Elojaldo: 

Examinando os traçados claquollo documento, notamos que s1 
ellos satisfaziam ás necessidades do como<;o do seculo passado,_ o 
têm sorvido até hoje, corntudo as necessidades do uma populaçao 
crosconto, elo commorcio o ela industria o os modernos meios do trans-


	Egatea 1914-1915 - parte 3 (a primeira já foi postada e a segunda está em andamento)_Parte2_Parte4.pdf
	Artigo 3

	Egatea 1914-1915 - parte 3 (a primeira já foi postada e a segunda está em andamento)_Parte2_Parte5
	Artigo 4




